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Citros resistentes 
a estresse hídrico

Especialização – nova turma em Gestão Cultural 

Doença falciforme
Os Departamentos de Ciências da Educação (DCiE) e de Ciências da 

Saúde (DCiS) iniciaram um novo período administrativo para o biênio 
2018-2020. Na direção departamental da Educação foram empossadas as 
professoras Alba Lúcia Gonçalves e Claudia Celeste Menezes, respectiva-
mente, diretora e vice. No comando da Saúde permanecem os professores 
Cristiano Bahia (diretor) e João Luís Almeida (vice), reeleitos pela sua co-
munidade departamental. Os gestores têm planos visando o fortalecimento 
e dinamização dos seus respectivos departamentos. 

Ao dar as boas-vindas aos 
estudantes, na abertura 
do primeiro período 

letivo de 2018, a reitora Adélia 
Pinheiro disse da “alegria e ex-
pectativa que nós da UESC rece-
bemos os nossos estudantes para 
mais uma jornada de trabalho em 
prol do desenvolvimento da mis-
são que cabe a esta Universidade”. 
Mas também se referiu às dificul-
dades postas a essa missão: crise 
política, econômica, moral, estru-
tura de Estado e outros tantos de-
safios. A aula inaugural, proferida 
pelo ouvidor geral José Maria Du-
tra, abordou uma realidade dos 
tempos atuais, ao propor reflexão 
sobre a violência social.

Calourada Acadêmica

O controle de insetos-pragas com o uso de feromônios, que são sinalizadores químicos, é 
considerado uma das técnicas mais avançadas e eficientes no manejo de praga que afetam os 
cultivos agrícolas. Na UESC, o uso de feromônios tem sido objeto de pesquisa da Dra. Carla Fer-
nanda Favaro, docente e pesquisadora do Departamento de Ciências Exatas e Tecnológicas, que 
lidera um grupo interdisciplinar de pesquisadores e alunos visando aprofundar estudos nessa 
área, principalmente na identificação de feromônios para uso em armadilhas.

Pesquisa

As pesquisas indicam que as 
plantas desenvolvem mecanismos 
de “memória” para melhor se adap-
tarem às condições adversas sob 
estresses bióticos e abióticos. Em 
busca dessa resposta, o pesquisador 
Abelmon Gesteira desenvolveu o seu 
projeto de tese de doutoramento 
Efeito da deficiência hídrica recor-
rente em diferentes combinações 
copa/porta-enxerto de plantas cí-
tricas. Os estudos foram direciona-
dos para porta-enxertos da tangeri-
neira “Sunki Maravilha” e o limoeiro 
“Cravo” em combinação com a la-
ranjeira “Valência”.

Pessoas com idade acima de 16 
anos, diagnosticadas com doença fal-
ciforme podem, a partir de agora, ser 
submetidas a transplante aparentado 
de medula (quando as células provêm 
de um doador da família), procedi-
mento que só era disponibilizado para 
pacientes com até 16 anos.   A decisão 
de ampliar a faixa etária foi anunciada 
este mês pelo Ministério da Saúde. O 
transplante é o único método de cura 
da doença.  

O curso de Especialização em Gestão Cultural  (Lato sensu)instalou 
a sua segunda turma com 40 alunos. Estes são profissionais atuantes 
no campo da cultura, em Ilhéus, Itabuna e outras comunidades do sul 
da Bahia. A primeira turma teve também 40 ingressantes, dos quais 35 
concluíram os seus TCCs em forma de artigos e projetos de intervenção.  
O curso é coordenado pelo professor Fernando José Reis, do Departa-
mento  de Letras e Artes.                                                                            

O Dia Internacional da Pessoa com Síndro-
me de Down (21 de março) comemorado em 
todo o mundo, sob a tutela da ONU, também 
foi destaque na cidade de Itabuna, com ativida-
des educativas organizadas pelo Núcleo Apren-
dendo Down da UESC. As ações foram concen-
tradas no Seminário “Saúde Mental e Mercado 
de Trabalho – alicerces para a cidadania” e em 
mutirão nas ruas, escolas e instituições de ensi-
no superior com ênfase no Direito de Pertencer 
do S. Down.                                                   
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o objetivo de dar mais agilidade ao 
fluxo editorial.

O editor da Revista Especiaria 
– Caderno de Ciências Humanas, 
prof. Roberto Sávio Rosa (DFCH/
UESC), aponta um crescimento no 
número de acessos ao periódico e 
avalia como positivas as atualiza-
ções feitas na plataforma, garan-
tindo que as mudanças permitiram 
uma maior agilidade nas tarefas 
de edição dos trabalhos. “A inten-
ção da Editora é tornar mais ágil 

o processo de difusão científica na 
instituição, favorecendo também 
que nossas publicações ampliem o 
raio de alcance e melhorem os pa-
drões de qualidade exigidos neste 
segmento”, reforça a diretora da 
Editus, profª Rita Virginia Argollo.

Além de Especiaria, o Por-
tal abriga  publicações como:  C@
LEA – Cadernos de Aulas do LEA, 
Rebracisa – Revista Brasileira de 
Ciências em Saúde (Brazilian Jour-
nal of Health Sciences), Cultur – 
Revista de Cultura e Turismo, Diké 
– Revista Jurídica, Direito e Vida, 
EID&A – Revista Eletrônica de Es-
tudos Integrados em Discurso e Ar-
gumentação, Focando a Extensão, 
entre outros periódicos eletrônicos.

Para coferir as revistas e traba-
lhos publicados no Portal de Perió-
dicos da UESC, é só acessar: perio-
dicos.uesc.br. Acompanhe outras 
novidades da Editus no Facebook e 
Instagram. 

Esta edição foi impressa em papel couchê fosco (115g), oriundo de madeira de reflorestamento

Editado pela Assessoria de Comunicação 
Ascom

Distribuído gratuitamente

Telefone:
(73) 3680-5027

www.uesc.br

E-mails:
ascom@uesc.br

Reitora: Professora Adélia Pinheiro. Vice-reitor: Professor Evandro Sena Freire. Editor: Edvaldo P. de Oliveira 
– Reg. Prof. nº 530 DRT/BA. Redatores: Jonildo Glória e Edvaldo Oliveira.  Fotos e Distribuição:  Júlia Barreto 
Prog. Visual: George Pellegrini. Diagr. /Infográficos/Ilustr.: Marcos Maurício. Sup. Gráfica: Luiz Farias. 
CTP: Cristovaldo Caitano. Fábio Aurélio.  Impressão: Marcio Lima e Davi Macêdo. Acabamento: Nivaldo 
Lisboa / Eva Damaceno.  End.: Rod. Jorge Amado, Km 16 - B. Salobrinho – CEP 45668-900-Ilhéus-BA.

Portal da Universidade reúne uma 
dezena de publicações científicas   
A UESC conta, desde 2014, com 

um portal de periódicos que reúne 
11 revistas eletrônicas. Coordenada 
pela Editus, a editora da Universi-
dade, a plataforma tem o objetivo 
de ampliar o acesso às produções 
científicas da instituição e facilitar o 
gerenciamento das publicações.

O Portal de Periódicos da UESC 
utiliza o SEER – Sistema Eletrôni-
co de Editoração de Revistas, um 
software livre disponibilizado pelo 
IBICT – Instituto Brasileiro de In-
formação em Ciência e Tecnolo-
gia. Seu objetivo é reduzir o 
tempo e custo das tarefas 
de gerenciamento 
da edição de uma 
revista, permitin-
do que os proces-
sos de submissão, 
avaliação e dis-
ponibilização dos 
trabalhos sejam 
feitos de forma 
eletrônica. 

O Portal aten-
de a padrões na-
cionais e interna-
cionais, observando 
os critérios de perio-
dicidade, indexação e 
normalização documen-
tal. Todas as revistas ado-
tam os parâmetros documentais 
(ABNT, APA e outros) e a maioria 
consta nos principais indexadores: 
Latindex, Diadorim, Sumários.org, 
Portal de periódicos da Capes, DOAJ 
– Directory of Open Acesss  Jour-
nals, ERIH PLUS, Dialnet, Univer-
sitats Bibliothek Leipzig e Stanford 
University Libraries. Além disso, 
algumas possuem classificação B1 e 
B2 no sistema de qualificação de pe-
riódicos Qualis, mantido pela Capes 
– Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior.

Segundo a bibliotecária que 
atua no Portal de Periódicos, Que-
le Valença, no momento as revistas 
passam por um processo de avalia-
ção com o objetivo de identificar fa-
lhas e realizar melhorias. Além dis-
so, o software de gerenciamento do 
Portal também está sendo atualiza-
do, com o apoio da UDO – Unida-
de de Desenvolvimento Organiza-
cional (responsável pela gestão da 
rede interna da Universidade), com 

O Portal de Periódicos 
da UESC utiliza o SEER, 
software livre da IBICT

Enem: 30 minutos a 
mais para a área de exatas  

Um pediatra contador de histórias 

Edital do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem), publicado no Diário 
Oficial da União, aumenta a duração da 
prova de exatas em mais 30 minutos de 
duração a partir deste ano.  Os candida-
tos se queixaram, no ano passado, de 
que o tempo do segundo dia de prova 
não foi suficiente pra resolver todas as 
questões.     

Agora, os estudantes terão cinco 
horas para fazer a prova no segundo 
dia e cinco horas e meia no primeiro 
dia. Assim como em 2017, as provas do 
Enem serão realizadas, este ano, em dois 
domingos seguidos: nos dias 4 e 11 de 

novembro. As inscrições serão feitas das 
10h do dia 7 de maio às 23h59 de 18 de 
maio deste ano. 

Outra mudança: dado o número 
elevado de abstenção em 2017 (32%), a 
partir deste ano, os isentos da taxa de ins-
crição que não compareceram nos dias de 
provas do ano passado terão de justificar 
a ausência para fazer o Enem 2018. A jus-
tificativa requer apresentação de atesta-
do médico, documento judicial, certidão 
pública ou boletim de ocorrência. Quem 
tiver os motivos reprovados terá de pagar 
o equivalente à taxa de inscrição (Cr$82) 
caso opte por fazer a prova em 2018.

O pediatra e professor Leônidas 
Azevedo lança mais livro infantil com o 
selo da Editus – Editora da UESC.    Em 
Brincando com as palavras ele conver-
sa com a criançada, de uma forma diver-
tida, sobre escrita e leitura. Formulado 
para crianças nas séries finais do Ensino 
Fundamental, o livro utiliza jogos ver-
bais, provocando a repetição de fonemas 
e sons das consoantes , com o intuito de 
chamar a atenção para os regionalismos 
presentes em todo o Brasil.

Por meio de histórias lúdico-pe-
dagógicas, cheias de humor e graça,  o 
autor  investiga e traduz a sabedoria po-
pular a partir de causos contados de A a 
Z,  que incentivam o reconhecimento de 
novos vocabulários, com a intenção de 
entreter e ensinar. Este é o sétimo livro do professor Leônidas Azevedo publi-
cado pela Editus.  No catálogo da editora ele está presente com outros títulos: 
A viagem, A aventura de um sapo na festa do céu, Contos a contar, Labimina 
– o monstro do mar, O rato saliente – uma história de enrolar a língua e Vou 
lhe contar um caso, todos com a temática infanto-juvenil. 

O livro custa R$40 e pode ser adquirido na Livraria da Editus, localizada no 
Centro de Artes e Cultura Paulo Souto, no campus universitário, em Ilhéus. Na 
internet, o leitor encontra essa e outras publicações da Editus nos sites www.
livrariacultura.com.br e www.ciadoslivros.com.br. Pedidos também podem ser 
feitos pelo email venda.editus@uesc.br ou pelo telefone (73) 3680-5240. Para 
acompanhar todas as novidades da Editora acesse o site www.uesc.br/editora, 
o Facebook @editoradauesc e o Instagram@editus.uesc. 
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As informações poderão ser 
utilizadas para o desenvolvi-
mento de técnica de manejo

A Alemanha é o país 
mais atraente na Europa 
para estudantes estran-
geiros, apontou a edi-
ção 2018 do Study.EU. O 
ranking, que avalia uni-
versidades em 30 países 
europeus, trouxe Reino 
Unido e França na segun-
da e terceira posições. Um 
dos principais atrativos 
na Alemanha é a oferta de 
cursos de qualidade sem 
cobrança de mensalida-
des. E o crescimento do 
número de cursos minis-
trados em inglês, especial-
mente na pós-graduação.

No caso das univer-
sidades públicas, para a 
graduação, exige-se ape-
nas o pagamento de uma 
taxa administrativa se-
mestral que vai de 100 a 
500 euros, e que inclui os 
custos com o transporte 
público. Na pós-gradu-
ação, a maior parte dos 
cursos nas instituições 
públicas também é gra-
tuita. Atualmente, 12% 
dos universitários na Ale-
manha são estrangeiros. 

O ranking considerou 
ainda as perspectivas ofe-
recidas aos estudantes 

internacionais que dese-
jam permanecer no país 
depois do fim dos estudos 
– a maior parte deles vem 
da África e Ásia. Nesse 
quesito, a Alemanha foi 
bem colocada, já que o 
país permite que os alu-
nos estrangeiros perma-
neçam com um visto em 
busca de emprego até 18 
meses após a conclusão 
do curso. No Reino Uni-
do, por outro lado, estu-
dantes de fora da União 
Europeia têm um prazo 
curto para deixar o país. 

O ranking Study.EU 
baseia-se em três pilares 
separados, com pesos di-
ferentes. Educação perfaz 
45% da avaliação; o quesito 
custo (30%) avalia a expec-
tativa que o estudante tem 
do quanto irá gastar com 
mensalidades e moradia; 
o quesito vida e carreira 
(25%) considera a qualida-
de de vida e as oportunida-
des de permanência e tra-
balho que o país oferece 
após a graduação.

Mais informações: 
http://dwih.com.br/pt-
-br ou http://www.daad.
org.br/. 

Alemanha é o país mais atraente 
para estudantes estrangeiros na EU

Pesquisa desenvolve citros resistentes à seca

Pesquisa do PPG-GBM mostra que alterações  epigenéticas induz  tolerância à seca 
em citros. Na foto: Nayra Almeida (IC), Diana Matos (doutoranda), Liziane Marques 
(IC), Dra. Dayse Drielly Santana (egressa do PPG-GBM), Dr. Lucas Aragão (egresso do 
PPG-GBM) e Ailton Bispo (assistente de campo) envolvidos na pesquisa.

As pesquisas indicam 
que as plantas desenvol-
vem mecanismos de “me-
mória” para melhor se 
adaptarem às condições 
adversas sob estresses 
bióticos e abióticos.  Em 
busca de respostas, a dou-
toranda Diana Matos Ne-
ves, do programa de Pós-
-graduação em Genética 
e Biologia Molecular da 
UESC (PPG-GBM), orien-
tanda do Dr.Abelmon da 
Silva Gesteira,  desenvol-
veu o seu projeto de tese 
de doutorado intitulado 
Efeito da deficiência hí-
drica recorrente em dife-
rentes combinações copa/
porta-enxerto de plantas 
cítricas.       

Os estudos foram dire-
cionados para as altera-
ções epigenéticas de dois 
porta-enxertos, tangeri-
neira “Sunki Maravilha” 
e o limoeiro “Cravo” em 
combinação com a laran-
jeira “Valencia”, subme-
tidos a induções  por su-
cessivos ciclos de déficits  
hídricos. Após os ciclos de 
déficits hídricos, a combi-
nação laranjeira “Valen-
cia”/ “Sunki Maravilha” 
apresentou características 
de aclimatação com uma 
maior tolerância ao es-
tresse, o que, por sua vez, 
pode facilitar a sobrevi-
vência da planta a essas 
condições. 

Além de trazer informa-

ções relevantes da intera-
ção copa/porta-enxerto a 
sucessivos ciclos de déficit 
hídrico, o estudo apresen-
tou o primeiro conjunto 
de dados que demonstra 
que alterações epigenétcas 
induzem uma melhor to-
lerância à seca às plantas 
de citros. As informações 
obtidas poderão ser utili-
zadas para o desenvolvi-
mento de uma técnica de 
manejo com aplicação di-
reta na cadeia citrícola.   

Os resultados dessa pes-
quisa do Dr. Abelmon Ges-
teira e seus orientados Dia-
na M. Neves, Lucas Araújo 
da Hora Almeida e Dayse 
Drielly de Souza Santana 
Vieira foram publicados 
com destaque,  em janei-
ro deste ano,  na página 
do CNPq no link http://
www.cnpq.br/web/guest/
noticiasviews/-/journal _
content/56 _INSTANCE_ 
a6MO/10157/5994570  e, 
em outubro de 2017, na 
revista  científica Scienti-
fic Report 7, doi:10.1038/
s41598-017-14161-x com o 
título Recurrent water 
deficit causes epigene-
tic and hormonal chan-
ges in citrus plants,  
com a coautoria de pesqui-
sadores da UESC  e da Em-
brapa – Centro Nacional 
de Mandioca e Fruticultu-
ra, em Cruz das Almas, BA. 
A pesquisa foi financiada 
pelo CNPq.
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O curso objetiva a forma-
ção de pós-graduados atu-
antes no campo da cultura.

Especialização em Gestão Cultural 
instala a sua segunda turma

Dr. Cesar Bolaño (destaque) e parte do público na aula inaugural.

“Cultura e Desenvolvimento à luz 
de Celso Furtado”, tema desenvolvido 
pelo professor Dr. Cesar Ricardo Siquei-
ra Bolaño,  foi o fecho da aula inaugural  
que instalou a segunda turma de alunos 
(2017-2019) do  Curso de Especialização 
em Gestão Cultural, Lato sensu. O even-
to, realizado este mês (2), além dos 40 
especializandos contou com a presen-
ça de professores e ex-alunos do curso, 
pró-reitores e convidados.  Profissionais 
atuantes no campo da cultura, em Ilhéus, 
Itabuna e outras comunidades do Sul da 
Bahia constituem a clientela preferencial 
dessa especialização, que já ultrapassa os 
limites da região e, mesmo, do estado.

Graduado em Comunicação Social – 
Jornalismo pela USP e Doutor em Ciên-
cia Econômica pela Unicamp, o professor 
Cesar Bolaño,  docente da Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), é autor e or-
ganizador do livro Cultura e Desenvolvi-
mento e  estudioso  do legado do econo-
mista Celso Monteiro Furtado, um dos 
mais destacados intelectuais brasileiros 
do século XX.  “O desafio que me foi feito, 
falar sobre cultura e desenvolvimento à 
luz de Celso Furtado, é um tema em que 
eu já venho trabalhando há algum tempo, 
mas foi um momento da minha vida que 
acabou se tornando mais importante do 
que imaginava”, disse o palestrante des-
tacando o seu encontro com o legado do 
intelectual brasileiro.  

O cara – Ex-presidente da Alaic – 
Asssociação Latino-Americana de Inves-
tigadores da Comunicação - e estudioso 
da área de Economia Política de Comuni-
cação, ele explicou com ‘descobriu’ Celso 
Furtado ao pesquisar a literatura latino-
-americana do pensamento econômico e 
da economia e política crítica latino-ame-
ricana, em um livro de Otávio Rodrigues. 
Nessa obra, dentre as principais figuras 

contidas no livro, todo 
um capítulo sobre o 
estruturalismo latino-
-americano era dedi-
cado a Furtado “como 
o cara da cultura e a 
grande escola do pensa-
mento latino-americano 
do século XX”. A partir 
daí, explica, debruçou-
-se sobre o legado da-
quele que, até então, era 
conhecido só como eco-
nomista, pesquisando o 
conceito de cultura em 
Furtado. 

Após discorrer so-
bre Celso Furtado como 
um dos expoentes da 
economia brasileira e, 

ao mesmo tempo da cultura e do pensa-
mento histórico estrutural latino-ameri-
cano, o professor Cesar Bolaño direcionou 
a sua fala para o núcleo da aula inaugural: 
a relação entre cultura e desenvolvimen-
to. Disse que “a posição em relação à cul-
tura, segundo Furtado, está relacionada à 
ideia, que ele coloca em diferentes situa-
ções, da transmutação de meios em fins”. 
Ao término da palestra, depreendeu-se 
que as manifestações culturais, por de-
mais complexas, se situam como a força 
criadora das civilizações.

O começo – Representando a Rei-
toria, o professor Alessandro Fernandes, 
pró-reitor de Extensão, fez breve histórico 
do curso, que nasceu como uma atividade 
extensionista, realizada em três cidades 
polo da região: Canavieiras, Buerarema 
e Camacan. “O resultado foi tão exitoso, 
que propus ao professor Samuel elaborar 
um projeto para transformá-lo num curso 
de especialização em gestão cultural lato 
sensu. E ele respondeu: - Eu tenho esse 
curso pronto, em minha gaveta. Vamos 
dar uma remodelada e inseri-lo”.  

E em seguida: “Nesse processo, que 
aprendemos nos cursos de extensão, che-

gamos à conclusão de que nossa região é 
rica culturalmente e que há um número 
elevado de pessoas que não são professo-
res da UESC, mas que têm mais compe-
tência do que nós para dar algumas dis-
ciplinas na área de cultura. E inserimos 
na nossa matriz curricular as disciplinas 
denominadas Seminários Avançados, le-
cionadas por pessoas que não são profes-
sores da Universidade, mas que possuem 
saber na área de gestão cultural. Isso re-
sultou, na primeira turma do curso, um 
avanço fantástico”. E complementou que 
“a ambição da coordenação desse curso é 
torná-lo mestrado”.

Palavra da Propp – Pró-reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação, o professor 
George Albuquerque, disse da sua satis-
fação em participar da aula inaugural do 
curso  e sentir o entusiasmo dos alunos 

da primeira turma recebendo os novos 
ingressantes e destacando a qualidade da 
especialização. “Estou realmente feliz em 
participar e muito mais por poder con-
versar sobre a possibilidade de um curso 
de mestrado em gestão cultural. Em um 
passado, não tão distante, tivemos um 
mestrado em cultura e turismo. Mas ges-
tão cultural é um tema importante e um 
campo bom para se trabalhar. É possível 
que a gente consiga desenhar um curso 
de mestrado, sentar e decidir se ele será 
acadêmico ou profissional. A Propp está 
aberta nesse sentido!”

Amarrar agendas  - “Nós todos, 
sem dúvida, somos tocados por uma coi-
sa chamada cultura e arte, razão de ser 
deste curso de Gestão Cultural, que sonha 
em evoluir para um mestrado em gestão 
cultural e desenvolvimento, ou gestão de 
cultura e política cultural ou cultura e polí-
tica cultural. Como não podemos tocar isso 
sozinhos, está feito o convite no sentido de 
amarrarmos as agendas”. Com esse convi-
te à participação de todos,o professor Fer-
nando José Reis de Oliveira (UESC/DLA), 
atual coordenador do curso de especializa-
ção, deu as boas-vindas aos novos alunos 

e assumiu o compromisso de se empenhar 
para construir o projeto de mestrado.

Inventariar a cultura – Referindo-
-se à massa crítica cultural que começa a 
ganhar corpo no Território Litoral Sul da 
Bahia, o coordenador propõe inventariar 
esse acervo em formação. “Queremos fa-
zer o inventário da cultura desta região e 
realizar esse projeto junto com os profes-
sores e alunos do curso de Especialização 
em Gestão Cultural. Na primeira turma 
tivemos 40 ingressantes, dos quais 35 con-
cluíram seus TCCs em forma de artigos 
e projetos de intervenção, trabalhos que 
estão formando uma expressiva massa crí-
tica. Nós não vamos formar artistas, mas 
vamos flertar todo o tempo com todas as 
linguagens – áudio, música, teatro, dança 
– juntar todas as misturas num grande cal-
deirão, porque somos frutos dessa grande 
mistura”.

E dirigindo-se aos alunos: “A UESC 
ao proporcionar essa formação está des-
travando em cada um de vocês essa ca-
pacidade, porque está empenhada no 
propósito de produzir conhecimento e 
difundir esse conhecimento cultural com 
o viés de desenvolvimento regional, ten-
dência extensiva a outras regiões do país, 
na medida em que formos recebendo no-
vos alunos”.

Presente à instalação da nova turma, 
o secretário de Cultura de Ilhéus,  João 
Paulo Couto Santos (Pawlo Cidade), des-
tacou também  o sentido  da cultura na 
vida das pessoas. “A cultura define quem 
somos. Sempre digo que a saúde cuida 
dos males do corpo e a cultura cuida dos 
males da alma. Nada melhor que a músi-
ca, o teatro, a dança, a própria literatura 
para transformar a vida das pessoas. Se a 
educação nos ensina a ler e escrever, a cul-
tura ensina a gente a pensar. E isso é fun-
damental. Daí estarmos discutindo cultu-
ra ao longo do tempo”, disse o secretário.

O curso – A Especialização em 
Gestão Cultural, Lato sensu, foi criado 
em abril de 2015 (Resolução Consu nº 
34/15), a partir de projeto estruturado e 
implantado pelo professor Samuel Lean-
dro Oliveira de Mattos seu primeiro coor-
denador. O curso objetiva a formação em 
nível de pós-graduação de profissionais 
atuantes no campo da cultura. Particular-
mente no que tange às políticas culturais, 
marketing cultural, economia da cultura, 
legislação cultural brasileira, elaboração 
de projetos cultuais, captação de recursos 
para a cultura, gestão cultural na esfera 
pública e privada, sistemas de cultura e 
redes colaborativas, produção, distribui-
ção e consumo de bens culturais.

O público-alvo do curso são agentes e 
gestores culturais, artistas, atores sociais 
vinculados à cultura, educadores sociais 
com ações no campo da cultura, empresá-
rios e investidores na área cultural, geren-
tes ou diretores de cultura, pesquisadores 
da cultura, dirigentes de fundações cultu-
rais, produtores de cultura, profissionais 
do marketing cultural, secretários muni-
cipais de cultura e segmentos outros afins.
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O Departamento de Ciências 
da Educação (DCiE) está sob 
novo comando, desde o dia 7 

deste mês, com a posse das professoras 
Alba Lúcia Gonçalves e Claudia Celeste 
Lima Costa Menezes, respectivamente, 
presidente e vice, para o biênio 2018-
2020. Elas substituem suas colegas 
Rosenaide Pereira dos Reis Ramos e 
Luciana Santos Leitão, que cumpriram 
dois mandatos consecutivos à frente da 
citada unidade departamental da UESC. 
O DCiE tem papel interdepartamental, 
porque atua em diversos cursos e licen-
ciaturas, dedicando-se, em particular, 
ao estudo da formação de professores, 
dos fundamentos metodológicos do en-
sino e das políticas educacionais.

Ao transmitir o cargo às novas di-
rigentes, a professora Rosenaide Ramos 
fez um resumo da sua atuação à frente 
do departamento. Citou as metas alcan-
çadas e também aquelas que 
não puderam ser cumpridas, 
tendo em vista os reflexos de 
fatores externos, não só quan-
to às dificuldades interpostas 
à educação, mas outras tantas 
de natureza econômica, política 
e social que têm afetado o país 
como um todo. Mas muitos dos 
obstáculos foram superados 
graças ao suporte dado, quan-
do necessário, pelos demais 
integrantes do DCiE e da admi-
nistração superior da Universi-
dade.

Como girassóis – Ela 
concluiu a sua fala com metáfo-
ra inspirada nos girassóis para 
definir o espírito de equipe que 
deve predominar no departa-
mento, principalmente nos mo-
mentos difíceis. Os girassóis, 
em dias sem sol, voltam-se uns 
para os outros a fim de con-
centrar a energia de que todos 
necessitam para se manter de 
pé. E apontando para as flores sobre a 
mesa: “À Claudia e Alba deixo esses 
girassóis, dizendo a vocês que, nos mo-
mentos sombrios, olhem para todos nós 
do departamento com a certeza de que, 
juntos, encontraremos a saída, como eu 
e Luciana encontramos nos colegas a 
força de que precisávamos para condu-
zir nosso trabalho”.

Ao ratificar as palavras da sua co-
lega, a professora Luciana disse que 
foram quatro anos de vivências marcan-
tes, “em que comecei a conhecer a estru-
tura da Universidade, do departamento 
e suas especificidades, de como ele está 
articulado com outros espaços da UESC 
e de outras organizações. Em que pese 
ser um departamento pequeno, com 
menos de 50 profissionais, ele interage 
com departamentos que têm mais de 
200 professores. E essa dinâmica é de-
vido ao fato de que muitos docentes são 
formados na própria instituição. Pude 
ver que ninguém está aqui só como do-

cente, mas envolvendo-se com o todo 
da Universidade. Isso é muito visível 
e agradeço a todos vocês por vivenciar 
esse compromisso. Creio que esse foi o 
meu grande ganho”, enfatizou.

Referência – Inspirada no fato de 
estar em março e numa mesa composta 
por mulheres, a professora Alba Lucia 
iniciou a sua fala dedicando o momento 
de sua posse “a três mulheres importan-
tes na minha vida, três professoras apo-
sentadas - Olívia, Heronilda e Raimun-
da – que se constituem referência na 
minha vida por caminhos e trajetórias 
diferentes. E nessa homenagem gostaria 
de agradecer  muito a todas as pessoas 
que estão aqui: funcionários, profes-
sores, amigos, alunos da Pedagogia e 
à professora Adélia em cujo nome ho-
menageio esta mesa. Ela tem sido para 
nós modelo de mulher e de profissional 
e, acima de tudo, modelo de quem está 

no poder, mas que não se sente seduzida 
por esse poder”.

Espaço de resistência – Ao des-
tacar a dimensão do compromisso em 
assumir a direção do DCiE a que está 
vinculada, a professora Alba disse do 
desafio que terá pela frente nos próxi-
mos dois anos. “Eu tenho a clareza das 
dificuldades enfrentadas pela sociedade 
brasileira nesse contexto de crise eco-
nômica, política e social, mas, acima de 
tudo, crise moral. E sendo a universi-
dade uma instituição social também é 
afetada por esse cenário. Mas reconheço 
que esta casa é espaço de formação de 
cidadãos, assim sendo, jamais poderá se 
dobrar, se submeter ou até mesmo ser 
indiferente aos fatos que estão postos. A 
crise jamais poderá ser o porto seguro 
da universidade”.

Reinventar – Acrescentou a nova 
dirigente do DCiE ser preciso reinven-
tar a travessia: “O que nos deve mover 
é sempre a transgressão, a crítica, o so-

O DCiE tem papel interde-
partamental, porque atua em 

diversos cursos e licenciaturas

Alba Lucia e Claudia Celeste assumem o 
Departamento de Ciências da Educação

A reitora Adélia Pinheiro, no centro,  posa  com as ex e atuais gestoras do DCiE.

nho, a possibilidade, a utopia. Somos 
formados nesse movimento e não no 
movimento da submissão, do dobrar, do 
diminuir, do encolhimento. Podemos 
fazer isso construindo nossa existência a 
partir das críticas que elaboraremos so-
bre as estruturas sociais que escravizam 
as pessoas e as isolam do mundo dos 
outros e até de si mesmas. Precisamos 
reinventar a travessia compreendendo 
as individualidades e o coletivo, reco-
nhecendo que maior que o individual é 
unicamente o coletivo”.

Ser semente – Ao cumprimentar 
os presentes, a professora Claudia Ce-
leste Menezes disse “não precisar falar 
porque fui contemplada completamen-
te na fala da professora Alba, que foi 
muito feliz em tudo que colocou aqui. 
Toda a sua fala caminha em direção ao 
meu olhar, a minha forma de pensar. 
Assumir a direção do DCiE é um enor-

me compromisso e responsabilidade, 
principalmente neste momento de crise 
que estamos vivendo. Crise que não é 
passageira, crise difícil e longa, que está 
gerando graves consequências para a 
nossa sociedade e para a educação em 
especial. Neste cenário é preciso que 
tenhamos, nós professores e alunos, a 
compreensão do papel das universida-
des”.

E complementou: “Assumir o DCiE 
neste momento exige de nós muita 
competência técnica, política e humana. 
Exige de nós ética, seriedade, compro-
misso, amorosidade. Exige que sejamos 
sementes de transformação social, de 
justiça e de humanização; exige tra-
balho colaborativo, como bem o disse 
Alba, sensível e, acima de tudo, justo. 
Esses são os nossos grandes desafios. 
Prometemos ser justas, corretas, com-
panheiras e responsáveis. Prometemos 
caminhar com tranquilidade e, coleti-
vamente, buscaremos projetar e colo-

car em prática ações que promovam o 
desenvolvimento da UESC, do DCiE e 
de uma formação de qualidade para os 
nossos alunos”.

Tempos difíceis - Ao encerrar 
a cerimônia de posse, a reitora Adélia 
Pinheiro ratificou os pronunciamentos 
que a antecederam, ao afirmar que vi-
vemos tempos difíceis. “Fazendo uma 
retrospectiva, não sei se vivenciamos 
anteriormente, nos nossos exercícios 
profissionais ou institucionais, tempos 
tão difíceis como agora, com tantas cri-
ses que se superjuntam e se agravam. 
Se, para a instituição pública em geral 
há um momento difícil, para a institui-
ção pública de ensino ela se faz muito 
mais profunda, porque toda ameaça tem 
uma intencionalidade de futuro, que é a 
fragilização do Brasil, enquanto nação, 
da fragilização da formação de pessoas. 
E nós sabemos disso, daí o inconformis-

mo no nosso cotidiano”. 
Mas a reitora deixou cla-

ro que essa rejeição ao status 
quo na vida pública brasilei-
ra não deve refletir em inér-
cia. “Temos instrumentos 
de trabalho e precisamos 
usá-los com sabedoria, mas 
sempre com intencionalida-
de política, porque universi-
dade é instituição das mais 
complexas. Fruto de legisla-
dores descompromissados 
temos uma legislação difícil 
de ser cumprida, da qual eu 
posso discordar mas tenho 
que cumpri-la enquanto ges-
tora.  Mesmo considerando 
as travas e entraves atuais  
que temos na condução da 
coisa pública e que, dada 
a  nossa responsabilidade 
de gestor temos que cum-
prir, ainda assim nós não 
podemos deixar que isso 

contamine o futuro da nossa 
universidade. Não podemos, frente às 
dificuldades, ter o direito de parar a uni-
versidade”.

Referiu-se, ainda, a sua posição de 
defesa do ensino público e gratuito, in-
clusive quando presidente da Abruem. 
“Não posso abrir mão de um princípio 
que é o sistema público e gratuito da 
educação básica e da educação superior 
com base apenas numa argumentação 
exclusivamente operacional. O que é 
preciso é viabilizar a sustentabilidade 
das instituições públicas da educação 
superior. Abrir mão desses princípios 
certamente nos colocará em apuros 
futuros”. E, concluindo, agradeceu as 
professoras Rosenaide e Luciana pelos 
compartilhamentos ao longo desse tem-
po, destacando que a UESC vem am-
pliando o exercício da estrutura binária. 
“Porque é na administração setorial, 
nos departamentos, que de fato a ação 
finalística ocorre e, não, na administra-
ção superior”.
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Universidade é, por excelência, 
espaço de reflexão crítica e 
práticas inovadoras

Ao dar as boas-vindas aos 
estudantes, professores 
e servidores técnico-ad-

ministrativos presentes à abertu-
ra do primeiro período letivo de 
2018, a reitora Adélia Pinheiro, 
disse da “alegria e expectativa que 
nós da UESC recebemos os nossos 
estudantes para mais uma jorna-
da de trabalho profícuo em prol 
do desenvolvimento da missão 
que cabe a esta Universidade”. 
Mas também se referiu as dificul-
dades postas a essa missão.  “Os 
tempos atuais, com crise política, 
econômica, moral, de estrutura 
de Estado e outros tantos desa-
fios estão aí postos. Mas, mesmo 
se considerando esse cenário ad-
verso, não há melhor lugar para 
encararmos esses obstáculos, do 
que em uma universidade, lugar 
de reflexão crítica por excelência”.

E prosseguiu: “Temos traba-
lhado muito para que esse contex-
to adverso, ao tempo em que nos 
estimula à realização de práticas 
inovadoras, não nos paralise, seja 
pelo impedimento do fazer, seja 
pela instalação da desesperança 
e falta de perspectiva do futuro”. 
E fez um alerta: “Precisamos es-
tar atentos e mobilizados para as 
ameaças à produção do conheci-
mento, seja através da redução ou 
da quase inexistência de financia-
mento para a ciência e tecnologia, 
seja pela burocratização excessiva 
do processo de fazer ciência e ino-
vação tecnológica, entre outros 
tantos entraves  existentes para 
a produção do conhecimento”.  E 
acrescentou que em que pese as 
ameaças às instituições universi-
tárias, “perseveramos na constru-
ção do futuro que queremos”.

Ser público – A professora 
Adélia se referiu à UESC e aos seus 
servidores como entes públicos, 
com ações pautadas no  interesse 
coletivo. “Sou e somos funcioná-
rios públicos e me orgulho pela 
opção de ter o meu trabalho posto 
a serviço da sociedade”.  E, nessa 
condição de ser público, disse dos 
dividendos auferidos pela insti-
tuição por mérito próprio. “Somos 
a segunda melhor universidade da 
Bahia, em que pese sermos a mais 
jovem entre as demais, com vários 
cursos de graduação e pós-gradu-
ação referenciados que a posicio-
na entre as 60 melhores do país. 
E nós, servidores públicos e es-
tudantes, somos os construtores 
desta instituição. E isso não se faz 
por acaso, mas como resultado do 
trabalho de servidores públicos 
comprometidos com os interesses 
da sociedade”.

Ocupar espaços – Refe-
rindo-se ainda às ameaças que 
pairam sobre a liberdade de pen-
samento e a democracia, a reitora 
disse que esses tempos  difíceis 
estão a  exigir  de cada um de nós 
postura atenta, reflexiva e críti-
ca, buscando ocupar os espaços 
políticos de enfrentamento. “Não 
preciso fazer tal advertência, por-
que acredito que todos aqui es-
tão absolutamente atentos a essa 
ameaça à democracia no Brasil. A 
atenção e ação de cada um de nós 
é que fará com que o futuro desta 
nação se faça diferente e sempre 
amparado pela democracia”. Ela 
destacou também a participação 
dos estudantes nas muitas opor-
tunidades formativas oferecidas 
pela UESC, com ênfase para a 
atuação das empresas juniores,“o 

que enriquece o percurso de cada 
um e de todos que por aqui pas-
sam”. 

Ano estatuinte – “Destaco 
que ao longo de 2018 estaremos 
em processo estatuinte, dese-
nhando a UESC para o futuro, 
firmando e reafirmando compro-
missos com a sociedade”. Disse do 
desafio que envolve a realização 
desse processo, “porque é uma 
ação política dos participantes da 
comunidade acadêmica, mas uma 
ação política que  faz sentido, por-
que quanto maior o número de  
participantes, maior  a solidez da 
representação daqueles que serão 
eleitos para os diversos momen-
tos desse processo estatuinte. Re-
afirmo, portanto,  o convite para 
que sejamos todos participantes  
dessa construção”.

A professora Adélia Pinheiro 
encerrou a sua fala, dirigindo-
-se aos calouros especificamente. 
“Sabemos que a chegada na uni-

versidade é um momento impor-
tante e nós nos preparamos para 
acolhê-los com alegria e respeito. 
Aproveitem o período da gradua-
ção porque é de grande aprendi-
zado. E, ao final da graduação, re-
conhecerão como os tempos mais 
felizes da vida como estudantes. 
Vivam intensamente as oportuni-
dades que a UESC lhes oferece”.   

Participaram da abertura das 
atividades letivas com a reitora, 
os professores Elias Lins Guima-
rães, George Albuquerque, Ales-
sandro Fernandes e Elson Cedro 
Mira, respectivamente, pró-rei-
tores de Graduação, Pesquisa e 
Pós-Graduação, Extensão e Ad-
ministração e Finanças, a gerente 
acadêmica, profª Márcia Morel  e  
o presidente da Adusc, prof. Jorge 
Luís França. A recepção aos novos 
alunos foi organizada e coordena-
da pela Prograd/Gerac, com o en-
volvimento das demais unidades 
da UESC.

Calourada acadêmica movimenta a volta às aulas

Marcia Rosely orientou os calouros sobre os primeiros passos para receber 
os benefícios sociais e auxilios acadêmicos.

O Comitê de Mulheres debateu sobre direitos femininos.

Mesa que recepcionou os novos acadêmicos. Na foto abaixo, o público pre-
sente no Auditório Central da UESC
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Violência passiva é aque-
la que alimenta a fornalha 

da violência física

Aula inaugural propôs reflexão 
sobre violência social

A aula magna proferida 
pelo ouvidor geral do 
estado, José Maria Du-

tra (foto),  para dirigentes, pro-
fessores e estudantes, em especial 
os novos ingressantes,  marcou o 
começo do ano letivo dos 33 cur-
sos de graduação da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, este mês 
(5). A temática desenvolvida por 
ele envolveu aspectos sociais da 
violência, comportamento agres-
sivo que, nas suas diversas mani-

festações e causas, é inerente ao 
ser humano desde os primórdios 
da sua existência no planeta.  Mas 
essa belicosidade, em que pese ser 
inata, pode ser reversiva.

Ele iniciou a palestra expon-
do algumas ideias para reflexão 
dos presentes. A primeira é “que 
precisamos reconhecer que nós 
todos somos violentos . O Arun 
Manilal Gandhi, que é neto do 
Mohandas Gandhi, autor do livro 
A Comunicação Não Violenta, diz 

 Coordenada pela Pró-
-Reitoria de Graduação 
(Prograd) e a Gerência Aca-
dêmica,  a  Calourada Aca-
dêmica Unificada foi além 
da aula inaugural. Atividades 
envolvendo a ambientação 
dos novos estudantes se es-
tenderam por toda a sema-
na nos diversos espaços da 
Universidade. A partir da 
programação interna dos 
colegiados de cada curso, a 
Assessoria Estudantil discor-
reu sobre o funcionamento e 
estratégias da Assest postos a 
serviço dos discentes.                                               

No Centro Estudantil 
Universitário, espaço co-
nhecido como CEU, foram 
apresentados, em forma de 
pôsteres, projetos de Inicia-
ção Científica (IC), Iniciação 
à Docência (ID), Ensino e 
Extensão. As questões de 
comunicação e mediação 
foram abordadas pela Ouvi-
doria da UESC e as ações ex-
tensionistas pela Proex. No 
mesmo espaço, as empresas 
juniores se fizeram presentes 
e falaram dos seus objetivos 
e conquistas. Mas no CEU 
também aconteceram mo-
mentos de entretenimento, 
como sarau unificado e ou-
tras manifestações culturais.

Em outros espaços, os 

ingressantes conheceram o 
Caminhão com Ciência, uni-
dade móvel para exposições 
científicas interativas e ofici-
nas nas áreas de Física, Quí-
mica, Biologia, Matemática, 
Biomedicina e Geografia, em 
escolas públicas e centros co-
munitários, além da UESC. 
No Observatório Astronômi-
co, tiveram  a oportunidade 
de observar as crateras da 
Lua, os anéis de Saturno e 
as luas de Júpiter.  Partici-
param de rodas de conversa 
sobre relações étnico-raciais 
no sul da Bahia, artes e fe-
minismo, assistência e per-
manência de estudantes mãe 
na Universidade e oficina de 
defesa pessoal para mulhe-
res. Todas essas atividades, 
realizadas nos três turnos, 
foram encerradas, na sexta-
-feira (9), com um café de 
boas-vindas proporcionado 
pelas empresas juniores.

Como tradicionalmen-
te, o acesso de novos alunos 
aos cursos da UESC ocorre 
sempre num clima muito 
descontraído, mas, sobre-
tudo, de respeito ao outro, 
no espaço universitário. E, 
em 2018, não foi diferente. 
Boas-vindas para os calou-
ros e, também, para os ve-
teranos!

que não reconhece-
mos nossa violên-
cia. Nossa visão de 
violência é aquela 
do tapa, da briga, da 
facada, do tiro, mas 
não reconhecemos 
a violência psicoló-
gica, a violência da 
nossa comunicação. 
Então, o primeiro 
passo para a cultu-
ra da paz é a gente 
reconhecer que nós 
somos violentos na 
nossa comunicação, 
na nossa relação 
com os outros”, dis-
se o palestrante.

Violência passiva – José 
Maria Dutra, que tem formação 
jurídica e especialização em psi-
cologia humanista, também se 
referiu à passividade como forma 
de violência. “A violência passiva, 
segundo Arun Gandhi, é aquela 
que alimenta a fornalha da violên-
cia física. Quanto a gente assiste 
televisão, por exemplo, na maio-
ria dos programas, dos filmes, dos 
desenhos há sempre um persona-
gem que  se considera o bem da 
história  em luta contra o vilão, 
que é o mal. E, no ápice do pro-
grama, ele agride fisicamente o 
vilão e até o mata. Dessa maneira 
– e as crianças assistem – a gente 
naturaliza a violência no dia a dia, 
depois reclama que o mundo está 
violento. A violência é naturaliza-
da na nossa cultura”, enfatizou.

Ele explicou que a não violên-
cia não significa submissão. “A se-
gunda ideia é que a não violência 
não é a submissão; não é a gente 
se tornar dócil, aceitar tudo. Isso 
não é não violência, é passividade. 
Não podemos confundir não vio-
lência com submissão e passivida-
de. A não violência é ativa, é mo-
vimento, é trabalhar ativamente 
pela paz. Para isso, nós precisa-
mos compreender a realidade, 
foco principal da minha fala”.

A dúvida – Noutro momento 
da sua aula, José Dutra colocou a 
dúvida como leitmotiv do conhe-
cimento, ou seja, como indutora 
do conhecimento. “O inimigo da 
verdade não é a mentira, são as 
convicções.  Nessa linha, Ana Qui-
roga (continuadora, na Argentina, 
do trabalho de Pichón Revière) 
afirma que quando a gente não 
compreende a realidade, o nosso 
sentimento é de ceticismo. Quan-
do assistimos essa confusão na so-
ciedade brasileira e não compre-

endemos o que está acontecendo, 
o ceticismo nos leva a  distanciar 
das nossas potencialidades. Leva-
-nos à ausência do protagonismo 
social, ao isolamento, à descon-
fiança e a gente se retrai para o 
nosso mundinho  privado”. 

Acolhendo conflitos – An-
corado nos conceitos de Ana Qui-
roga, o palestrante disse que, além 
de reprodutores da vida social, 
também podemos ser criadores 
da vida social. “Quando a gente 
descobre que, pelo conhecimento 
da realidade, podemos nela inter-
ferir, nos tornamos protagonistas 
dessa realidade. Assim, quando 
a gente é capaz de compreender 
a realidade podemos acolher os 
conflitos nela existentes. Conflito, 
aliás, não é uma coisa negativa, 
mas fator de estímulo para que se 
possa crescer e compreender as 
contradições. E são as contradi-
ções que nos levam a avançar no 
aprendizado”.

Responsabilidade social – 
Dr. Dutra concluiu a sua palestra 
discorrendo sobre o que deno-
minou sua quarta ideia. “Estou 
trabalhando a  ideia de que não 
precisamos de muita coisa, mas 
apenas uns dos outros. Isso se 
contrapõe à ideologia liberal , em 
que cada um é responsável por si 
próprio e que cada um por si se 
basta. Também me situo  em opo-
sição à meritocracia  que diz que 
cada um se vire por si só, ou ainda 
que a responsabilidade é de cada 
um. Ambas não consideram que a 
sociedade é quem produz a violên-
cia e a lança sobre o indivíduo e em 
sua vida. Portanto,  a responsabili-
dade é social, é coletiva, porque   to-
dos nós somos responsáveis  e, até 
certo ponto, violentos. Neste mun-
do a responsabilidade é de todos, 
daí precisarmos uns dos outros”.

 Ambientação dos calouros 
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Compromisso: fazer o 
departamento crescer 
gerando novas perspectivas

Os professores Cristiano 
de Sant'Anna Bahia e 
João Luís Almeida da 

Silva, respectivamente diretor e 
vice, permanecem no comando 
do Departamento de Ciências da 
Saúde (DCiS), reeleitos e empos-
sados, este mês (15), para o perí-
odo administrativo (2018-2020). 
A cerimônia de posse, presidida 
pela reitora Adélia Pinheiro e 
prestigiada por professores e téc-
nico-administrativos do departa-
mento, pró-reitores e integrantes 
de outras unidades departamen-
tais, teve como destaque a apre-
sentação de retrospectiva com as 
atividades da gestão anterior e as 
principais metas a serem cumpri-
das nos próximos dois anos.

A reeleição e posse dos pro-
fessores Cristiano Bahia e João 
Luís asseguram a continuidade 
do trabalho implantado em 2016. 
“Quando tomamos posse, em 
2016, elencamos os princípios da 
legalidade, impessoalidade, mo-
ralidade, transparência e eficiên-
cia, como preconizados na Consti-
tuição Federal, para o exercício da 
administração pública, princípios 
que também estarão embasando a  
gestão que se inicia”.  Em segui-
da, ele discorreu sobre as metas 
alcançadas, que creditou ao espí-
rito de equipe presente nas ações 
de todos as unidades do departa-
mento, propiciando uma gestão 
coletiva e participativa, com cada 
setor comprometido com o todo 
departamental.

Entre outras ações desenvol-
vidas na gestão anterior, o prof. 
Cristiano pontificou o redimen-
sionamento do espaço do DCiS e 
a implantação do PIT RIT eletrô-
nico “que facilitou bastante a vida 
dos professores”; a construção do 
Laboratório de Habilidades para 
as práticas de enfermagem, inicia-
da em 2016, atualmente em fase 
de reorganização e finalização; o 
fortalecimento das parcerias ins-
titucionais  existentes e a criação 
de outras, entre essas, com o Mi-
nistério da Saúde, focada tanto 
na residência multiprofissional 
quanto na residência médica, 
“como o programa Mas Médicos, 
do qual a UESC é hoje instituição 
supervisora”; o mestrado acadê-
mico em Educação Física em par-
ceria com a UESB, além de outros 
avanços citados por ele. 

    O prof. Cristiano Bahia des-
tacou o desempenho dos dirigen-
tes setoriais do departamento, 
que foram homenageados com a 
entrega de placas de reconheci-
mento pelos serviços prestados ao 
longo dos últimos dois anos.

Novo cenário – O prof. João 
Luís Almeida fez suas as palavras 
do colega. “Cristiano apresentou 

Professores Cristiano e João Luís permanecem no comando do DCiS

todo o percurso do nosso departa-
mento, desde a gestão anterior e 
a perspectiva de consolidar o que 
já vinha sendo desenvolvido e as 
novas possibilidades de propos-
tas que, com certeza, estaremos 
desenvolvendo no departamento 
nos próximos dois anos. Vou fazer 
sete anos como docente da Uni-
versidade e a gente observa que o 
Departamento de Saúde avançou 
nas gestões anteriores, mesmo 
com as dificuldades que, geral-
mente, se tem na gestão. Mas, 
hoje, a gente consegue ver um ce-
nário bastante diferente daquele 
de quando entrei. Então é todo 
um processo que a gente tem que 
valorizar, desde os gestores que 
nos antecederam”.

Ao destacar a continuidade 
administrativa no DCiS, acrescen-
tou: “A gente também tem o com-
promisso, dentro desse avanço, 
de criar novas propostas que, com 
certeza, se não nesta gestão, irão 
se consolidar futuramente em 
outras, para que o nosso depar-
tamento continue crescendo. En-
tendo, então, que esse é o objetivo 
maior, meu e do Cristiano, frente 
ao departamento: fazê-lo crescer 
gerando novas perspectivas, no só 
para a comunidade departamen-
tal, mas também para a comuni-
dade acadêmica da UESC como 
um todo. Já temos em andamento 
algumas propostas,  apresenta-

das pelo professor Cristiano, mas 
algumas outras ideias que ainda 
não foram pro papel. Em breve 
teremos novidades”, concluiu o 
prof. João Luís.

Departamentos fortes – 
Ao agradecer à direção do DCiS 
o compartilhamento com a ad-
ministração superior da Univer-
sidade ao longo dos últimos dois 
anos, a reitora Adélia Pinheiro 

defendeu o fortalecimento da ad-
ministração departamental. “Rea-
firmo aqui a disposição da admi-
nistração superior de trabalhar 
sempre respeitando as competên-
cias departamentais, contribuin-
do para o fortalecimento setorial 
que está em relação estreita com 
o fortalecimento e a consolidação 
da Universidade. É no interior 
dos departamentos que as ativi-
dades efetivas de ensino, pesquisa 
e extensão ocorrem, refletindo no 
âmbito da administração superior 
e no protagonismo da gestão de 
políticas institucionais já existen-
tes”.

E prosseguiu a reitora: “En-
tendo que ressaltando essas políti-
cas institucionais, já existentes ou 
aquelas recentes,  temos  colhido 
bons resultados no Departamen-
to de Saúde. É fato que se temos 
hoje implantado um Mestrado em 
Ciências da Saúde e aguardamos 
os resultados dos novos projetos 
de Mestrado em Educação Físi-
ca e de Mestrado Profissional em 
Enfermagem, isso é resultado do 
investimento em qualificação de  
docentes ao longo do tempo na 
Universidade”.  

Ela se referiu ao Mestrado em  
Educação Física  como  resultado 
de uma construção em conjunto  
do projeto de qualificação de do-
centes das quatro universidades 
estaduais, que concluíram com 
100%  de êxito  o doutoramen-
to em Saúde. “Portanto, em seis 
anos, nós cumprimos pratica-
mente todo o planejamento e, 
efetivamente, aguardamos que o 
resultado da avaliação da Capes 
seja positivo para a implantação 
do mestrado”, sentenciou a pro-
fessora Adélia Pinheiro.  

O Departamento de Ciências da Saúde abriga três cursos de gradua-
ção – Enfermagem, Medicina e Educação Física -, um Mestrado em Ciên-
cias da Saúde, uma Especialização em Saúde Escolar e outra em Esporte 
Adaptado. Além disso, tramitam dois projetos de pós-graduação stricto 
sensu (mestrado profissional em Enfermagem e outro acadêmico em 
Educação Física), uma residência em Medicina e outra multiprofissional.

Na área de extensão, o DCiS tem atuado com projetos nas áreas de 
saúde da mulher, da criança, do adolescente, do adulto e do idoso, bem 
como em emergências, esporte, educação em saúde, saúde mental, além 
de estar iniciando sua inserção no desenvolvimento das práticas integra-
tivas e complementares preconizadas pelo SUS, que se integram aos tra-
balhos de conclusão de curso e de iniciação científica.

Os professores do departamento atuam também em pesquisas articu-
lando a promoção da saúde nas comunidades do entorno da UESC com 
trabalhos de iniciação científica, envolvendo os profissionais da rede de 
saúde com as pessoas dessas comunidades, assim como a desenvolverem 
estudos direcionados para a atenção à saúde da mulher, saúde mental, 
doenças crônicas, saúde do trabalhador e do idoso, entre outras ações. 
No campo hospitalar, pesquisas são realizadas na área de biossegurança, 
saúde da criança e do adulto, que envolve o processo do cuidar em enfer-
magem, e a gestão, educação e formação com foco no cuidado em saúde.

Perfil do Departamento   

Flagrantes da posse dos novos dirigentes do Departamento de Ciências da Saúde.
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As especialistas falaram da impor-
tância da Lei 13.123/2015 na área 

de pesquisa e desenvolvimento

Lei da Biodiversidade 
nas  atividades de P&D

Juventude rural da FTL realiza encontro

Formação de alianças produtivas 
ganha aporte de 98 milhões

A Broto Incubadora de Bio-
tecnologia da UESC promoveu, 
via web, conferência sobre “Os 
Impactos da Lei da Biodiversi-
dade nas Atividades de P&D e o 
SisGen  na Prática”. Realizada no 
auditório do prédio do IPAF, este 
mês (14), a atividade reuniu pro-
fessores e pesquisadores da Uni-
versidade e profissionais de ou-
tras organizações que atuam na 
área da biodiversidade brasileira 
em seus trabalhos. A iniciativa 
da professora Ana Paula Trovat-
ti  Uetanabaro, coordenadora da 
Broto, parte do princípio de que 
o cumprimento da Lei da Biodi-
versidade e o uso do SisGen são 
práticas que precisam ser parte 
da rotina dos pesquisadores que 
atuam nessa área.

As palestras via videoconfe-
rência foram proferidas por duas 
especialistas: Manuela da Silva, 
assessora da vice-presidência de 
Pesquisa e Laboratórios de Re-
ferência (VPPLR/FioCruz).  E, a 
outra, foi Aline Morais, analista 
de Transferência de Tecnologia 
da Gestec, vinculada à vice-pre-
sidência de Produção e Inovação 
em Saúde da mesma instituição. 
A Fiocruz vem acompanhando 
e atuando nesse processo des-
de 2015, além de ser instituição 
que atua fortemente em PD&I na 
área de saúde.  

As especialistas falaram da 
importância da Lei 13.123/2015 
(Lei da Biodiversidade) na área 
de pesquisa e desenvolvimento 
que, de modo geral, trouxe avan-
ços importantes, principalmen-
te, quanto à desburocratização 
da legislação de acesso e reparti-
ção de benefícios para a conser-

vação e uso sustentável da biodi-
versidade. A lei alcança todas as 
atividades dessa área, inibindo, 
inclusive, a biopirataria com os 
recursos genéticos do país.  Elas 
detalharam aspectos técnicos e 
legais que envolvem a lei e aler-
taram para os riscos das insti-
tuições de pesquisas e pesquisa-
dores que não se ajustarem à lei, 
inclusive de multas altíssimas. 

Quanto ao SisGen – Sistema 
Nacional de Gestão do Patrimô-
nio Genético e do Conhecimento 
Tradicional Associado, é um sis-
tema eletrônico criado como fer-
ramenta para auxiliar o Conselho 
de Gestão do Patrimônio Genéti-
co (CGen) na gestão do patrimô-
nio genético e do conhecimento 
tradicional associado. O SisGen é 
mantido e operacionalizado pela 
secretaria executiva do CGen e 
tem uma série de atribuições jun-
to aos usuários do sistema nas 
ações de cadastramento, autori-
zação de acesso ao patrimônio ge-
nético ou conhecimento tradicio-
nal associado, solicitar atestados 
de regularidade, entre outras atri-
buições. A sugestão é que antes de 
utilizar o SisGen  leia-se o Manual 
do Sistema.

As palestrantes têm o respal-
do da Fiocruz, que vem acompa-
nhando e atuando neste proces-
so, considerando o fato dela ser 
a instituição que atua fortemente 
em pesquisa, desenvolvimento e 
inovação. Sua missão é produ-
zir , disseminar e compartilhar 
conhecimento e tecnologia para 
o fortalecimento e a consolida-
ção do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e da qualidade de vida da 
população brasileira.

Recursos no montante de R$98 milhões 
serão investidos no apoio a projeto de formação 
de alianças produtivas territoriais, recupera-
ção de agroindústrias e inclusão produtivas de 
comunidades quilombolas e povos indígenas. 
Neste sentido foram apresentados quatro edi-
tais do Projeto Bahia Produtiva em reunião, este 
mês (12), promovida pelo Colegiado Territorial 
Litoral Sul, na sede da Associação dos Municí-
pios da Região Cacaueira (Amurc),  na cidade 
de Itabuna.   

A apresentação dos documentos foi feita 
pelo técnico da Companhia de Desenvolvimen-
to e Ação Regional (CAR), Anderson Afonso, 
na presença da representante do IFBA, Ingrid 
Souza, do coordenador do Colegiado Territo-
rial, Carlos Alberto (Garotinho), do coordena-
dor executivo da Amurc, Luciano Veiga e de 
representantes de cooperativas, associações 
e outras entidades da região. Cintya Nobre, 
subgerente da Pró-Reitoria de Extensão (Pro-
ex), representou a UESC e Valerie Nicolier a 
Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB).

Os objetivos principais dos editais do 
Bahia Produtiva são aumentar a integração ao 
mercado; promover a segurança alimentar e 
nutricional; melhorar a infraestrutura básica 
necessária para apoio à produção e comer-
cialização; promover a inclusão econômica e 
social das mulheres, jovens, povos indígenas, 
comunidades tradicionais e empreendedores 
da economia solidária; fortalecer a capacida-
de das associações comunitárias e organiza-
ções de produtores para elaborar, implemen-
tar e gerar os subprojetos e, ainda, promover 
a adoção de práticas de gestão sustentável  de 
recursos naturais em áreas de produção.

As inscrições das propostas para parti-
cipar dos editais do projeto da CAR, empresa 
vinculada à Secretaria de Desenvolvimento 
Rural (SDR), estiveram abertos este mês. 
Após a apresentação das propostas, o repre-
sentante da CAR elogiou a coordenação do 
território pela divulgação e transparência 
dada à reunião e à dinâmica utilizada na ava-
liação dos editais anteriores.

A cidade de Itacaré sediou o I Encontro 
da Juventude Rural da Frente de Trabalha-
dores Livres (FTL) do Território de Identida-
de  Litoral Sul da Bahia. O evento aconteceu 
este mês (8, 9 e 10) por iniciativa da FTL, da 
Central de Cooperativas de Agricultores e 
Agricultoras Familiares e Economia Solidária 
dos Territórios de Identidade da Região Ca-
caueira da Bahia (Centralfesol), Secretaria de 
Desenvolvimento Rural (SDR) e Companhia 
de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) e 
a parceria da prefeitura municipal de Itacaré.

O encontro reuniu lideranças quilombo-
las, agricultores familiares e assentados da re-
forma agrária com o objetivo de debater com 
a comunidade local a importância do prota-
gonismo dos jovens em todos os espaços da 
sociedade.  As metas temáticas do evento tive-
ram como objetivo a formação de lideranças 

e integração da juventude participante, assim 
como promover debates sobre questões da 
atualidade, realização de trabalhos em grupos 
e difusão de ideias, proporcionando o inter-
câmbio de informações sobre os assuntos de 
interesse dos jovens envolvidos na causa da 
reforma agrária. 

Além dos campesinos e suas lideranças, a 
atividade contou com a presença do secretário 
da SDR, Jerônimo Rodrigues, do deputado 
estadual Rosemberg Pinto, do prefeito Anto-
nio de Anizio e do vice Gesilson Silva, repre-
sentantes da Setaf/Bahiater, Marcos Vinícios, 
da Adab, Renato Sena e do Colegiado Territo-
rial Litoral Sul, Carlos Alberto.  A Pró-Reitoria 
de Extensão da UESC também esteve presen-
te no primeiro encontro dos jovens da FTL, 
representada pela sub-gerente de Extensão, 
Cintya Nobre. 

Legenda

Flagrante da videoconferência.

Representantes de organizações que apoiam a juventude rural.

Sede da Amurc na cidade de  Itabuna



10   Jornal da UESC Ano XX Nº 274   - MARÇO  2018

21 de março  - Dia Inter-
nacional da Pessoa com 
Síndrome de Down

Com uma trajetória de vida 
dedicada à educação, faleceu este 
mês (16), na cidade de Itabuna, a 
professora Maria Delile Miranda 
de Oliveira. Aposentada, há alguns 
anos, seu compromisso com o ma-
gistério começou nas salas de aula 
do 1º e 2º grau como 
regente de escolas pú-
blicas, com dedicação e 
competência reconhe-
cidas por colegas e alu-
nos. Graduou-se em Pe-
dagogia pela Faculdade 
de Filosofia de Itabuna 
(Fafi) e, posteriormen-
te, pós-graduou-se em 
Supervisão Escolar pela 
Universidade Católica 
de Minas Gerais (PUC-
-MG). Na sua caminhada profissio-
nal lecionou Artes Industriais, no 
Instituto Municipal de Educação 
Aziz Maron (Imeam) e História da 
Educação, na faculdade em que se 
graduou.  

O passo seguinte foi a Univer-
sidade Estadual de Santa Cruz, 
quando ainda, Federação das 
Escolas Superiores de Ilhéus e 
Itabuna (Fespi), onde foi titular 
de Supervisão Educacional e co-
ordenadora geral de Estágios Su-
pervisionados. Delile nasceu na 
cidade baiana de Ruy Barbosa, de 
onde migrou, ainda criança, com 
a sua família, para Itabuna. Aluna 
do Colégio Divina Providência se 
formou em Magistério, acompa-
nhou a evolução da educação no 

eixo Ilhéus-Itabuna, constituiu 
família e muitos amigos e admi-
radores pela sua postura ética. 
E aqui viveu até os 93 anos de 
idade. 

Além de educadora, tam-
bém se tornou conhecida como 

escritora e poeta. Seu 
primeiro livro, de 
conteúdo técnico, foi 
dedicado à educação: 
Formação do Ma-
gistério de 1º Grau. 
Dando vazão à sua 
veia literária e poéti-
ca deixou obras como 
Sendas e Trilhas, Te-
cendo Lembranças e 
Meu Tempo em Ver-
so e Prosa. A ativida-

de intelectual lhe proporcionou 
o acesso à Academia de Letras 
de Itabuna (ALI), onde ocupou 
a cadeira nº 38, cujo patrono é o 
poeta grapiúna Firmino Rocha.

Referindo-se a ela, escreveu 
a ex-presidente da ALI, acadê-
mica Sonia Maron: A presença 
de Delile permanece nas flores 
que amava e sempre existi-
rão antúrios e orquídeas para 
trazê-la de volta ao nosso con-
vívio. Cada vez que um de nós, 
seus amigos, conseguir provar 
que a honradez, a ética, a leal-
dade e a coragem de lutar por 
um ideal são valores a serem 
preservados, a saudade de De-
lile será uma força decisiva em 
nosso caminho.

Professora Delile Oliveira

Eventos alusivos ao Dia Internacional da 
pessoa  Down superam as expectativas
O Dia Internacional da Pessoa 

com Síndrome de Down - 21 de março 
-  comemorado em todo o mundo, sob 
a tutela  da Organização das Nações 
Unidas (ONU), também foi destaque 
na cidade de Itabuna, no Sul da Bahia, 
com uma série de atividades educati-
vas organizadas  pelo Núcleo Apren-
dendo Down da UESC, sob  lideran-
ça da professora e médica Celia Kalil 
Mangabeira. As ações foram concen-
tradas em duas vertentes: o Semi-
nário “Saúde Mental e Mercado de 
Trabalho – Alicerces para a cidada-
nia” e um movimentado mutirão nas 
ruas, escolas e instituições de ensino 
superior com a distribuição de mate-
rial educativo sobre o Direito de Per-
tencer do Cidadão Down. “O trabalho 
foi árduo, mas os frutos colhidos nos 
estimulam a continuar buscando e 
transformando” diz a Dra. Célia.

O seminário, no dia 23, realiza-
do no auditório do Hospital Calixto 
Midlej Filho (Santa Casa de Itabuna) 
foi prestigiado por autoridades edu-
cacionais, médicos, assistente social, 
psicopedagogo e outros profissionais, 
além do público que superou a marca 
dos 140 participantes. A programação 
envolveu temas como “O Aprendendo 
Down no contexto das instituições de 
ensino superior”, abordagem dos pro-
fessores Cristiano Bahia, diretor do 
Departamento de Ciências da Saúde e 
Alessandro Santana, pró-reitor de Ex-
tensão, ambos da UESC, e  Kaminsky 
Mello, diretor da FTC-Itabuna.  

A assistente social Gerivânia Pe-
reira, com a estagiária Beatriz Santos 
e a psicopedagoga e diretora da Apae-
-Itabuna, Juliana Nogueira, falaram 
da contribuição do “Aprendendo 
Down com a comunidade”. Mas cou-
be a Crystine Tanajura, estagiária e 
bacharelanda em Saúde pela UFSB, 
traçar o perfil do Núcleo Aprendendo 
Down. A seguir, o Dr. Raymond Ro-
senberg, médico psiquiatra infantil 
paulistano, prendeu a atenção dos 
presentes ao abordar o tema “Au-
tismo: histórico e visão prática para 

pais e educadores”, estes maioria no 
evento. A palestra foi mediada pelo 
psiquiatra Dr. Luiz Cesar Melo.

A segunda parte do Seminário 
constou das palestras: “Trabalho e Dig-
nidade”, proferida pelo professor de 
Direito do Trabalho, Dr. Antônio Neto 
Lapa, mediada pelo médico Dr. Antô-
nio Mangabeira; e “Síndrome de Down 
(Trissomia do 21): comportamentos 
atípicos – autismo, TDAH”, tema abor-
dado pelo Dr. Raymond Rosenberg, 
médico psiquiatra infantil paulistano.

Ao enfatizar que o Cidadão Down 
está nas ruas, nas escolas, nas univer-
sidades, no trabalho, “enfim fazendo 
valer o Direito de Pertencer”, Dra. 
Celia Mangabeira disse que “as come-
morações do dia 21 foram inúmeras 
e alcançaram o mundo inteiro com 
o aval da ONU”. E, com o entusias-
mo que a caracteriza”, acrescentou: 
“Aqui em Itabuna a praça foi nossa. 
Distribuímos panfletos educativos, 
cantamos, dançamos, concedemos 
entrevistas e escrevemos mais uma 
página nessa nova história, na qual 
a inclusão vem sendo uma realidade.    

19 anos – Ao destacar a partici-
pação dos meios de comunicação dis-
se a coordenadora do Núcleo: “Todas 
as nossas atividades contaram com o 
apoio da mídia – a quem agradece-

mos! – que disseminou os novos pa-
radigmas, mostrando a credibilidade 
do Aprendendo Down que, há 19 anos, 

é um ativista na luta pela inclusão”. 
Referindo-se ao seminário textualizou: 
“Nosso seminário sobre saúde mental 
e trabalho foi tudo de bom. Não po-
demos acolher a todos, pela limitação 
do espaço, mas abrigamos 140 parti-
cipantes, acolhimento viabilizado pelo 
apoio do nosso Centro de Estudos”.

    Ao agradecer a participação de 
representantes da UESC e da FTC e 
dos demais palestrantes, em parti-
cular os convidados, disse que estes 
“trouxeram conceitos grandiosos”,  
principalmente sobre Autismo, e 
acrescentou: “O aprendizado voltado 
para o Autismo nos permitirá  ajudar 
as famílias. Quanto às pessoas Down, 
estas com seus talentos e competên-
cia participaram ativamente para o 
sucesso das atividades. Que o respei-
to às diferenças seja a palavra de or-
dem”, concluiu a Dra. Celia.

Equipe e colaboradores do Núcleo e representantes da Comunidade Down

Memória  

Auditório da Santa Casa ficou pequeno  para o evento.
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 A boa administração no 
biênio anterior resultou no re-
conhecimento dos seus pares

A coordenação do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento e Meio Am-
biente (PPGDMA) realizou o 
I Workshop do Prodema para 
avaliação e planejamento do 
programa, que envolve um 
pool de sete universidades da 
Região Nordeste do Brasil. 
O evento, que aconteceu este 
mês (27 e 28), foi aberto pelos 
professores/doutores Raildo 
Mota de Jesus e José Adolfo de 
Almeida Neto, respectivamen-
te, coordenador e vice do pro-
grama. O primeiro palestran-
te foi o professor Dr. George 
Rego Albuquerque, pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-Graduação 
da UESC, que fez explanação 
sobre as áreas de competência 
da sua Pró-Reitoria.

Em seguida, o Dr. Carlos 
Alberto Cioce Sampaio, co-
ordenador da Área Ciências 
Ambientais da Capes, discor-
reu sobre o Qualis – sistema 
nacional que avalia e classifica 
os veículos de divulgação da 
produção intelectual dos PPGs 
stricto sensu – na área de Ci-
ências Ambientais. Após a sua 
fala, o professor Dr. Salvador 
Dal Pozzo Trevizan (PPGD-
MA/UESC) apontou as discre-
pâncias do Qualis na área de 
Ciências Ambientais. Eles fo-
ram sucedidos pelas pós-gra-
duandas Maria Paula Queiroz 
Barbosa (mestrado) e Helga 
Dulce Bispo Passos (doutora-
do) que focaram a “perspecti-
va do Prodema pelos discen-
tes (mestrado e doutorado)”, 
seguido de debate pelo prof. 
José Adolfo Neto.

A programação, nos dois 

Portaria acaba limite de idade 
para doença falciforme 

dias de atividades, trouxe ao 
debate, por vários experts, te-
mas relacionados ao Prode-
ma e às ciências ambientais, 
tais como: ética na pesquisa e 
o CEP; status atual e tendên-
cias para avaliação das ciências 
ambientais; produção docente 
e discente do Prodema no qua-
driênio; perspectivas para a in-
ternacionalização do PPGDMA 
e perspectivas para as ciências 
ambientais; parcerias e convê-
nios do PPGDMA, entre outras 
abordagens. Na segunda parte 
do evento foram criados dois 
grupos de trabalhos, um sobre a 
“Fusão mestrado/doutorado” e 
o outro com foco no “Qualis Ca-
pes”. Ao término das atividades, 
os professores Raildo Mota e 
José Adolfo divulgaram as me-
tas e ações para o quadriênio.

Prodema–Trata-se de 
um programa multidiscipli-
nar, interinstitucional e inter-
-regional, concebido há alguns 
anos por um grupo de univer-
sidades nordestinas,  hoje ple-
namente praticado pelas ins-
tituições que o integram, por 
meio da complementariedade,  
cooperação e socialização das 
competências regionais. Tem 
como objetivo maior a quali-
ficação de futuros tomadores 
de decisão para o exercício do 
planejamento e para a prática 
de uma forma de desenvolvi-
mento que esteja em harmo-
nia com os objetivos sociais, 
ecológicos e econômicos,  con-
tribuindo para a reversão do 
quadro atual de subdesenvol-
vimento  e de degradação am-
biental progressiva da região 
Nordeste.

Pessoas com idade acima de 16 
anos, diagnosticadas com doença 
falciforme podem, a partir de ago-
ra, ser submetidas a transplante  
aparentado de medula (quando as 
células provêm de um doador da fa-
mília), procedimento que só era dis-
ponibilizado para pacientes com até 
16 anos. A decisão de ampliar a faixa 

etária foi anunciada este mês (27) 
pelo Ministério da Saúde.

De acordo com o MS, a decisão 
foi baseada em evidências científi-
cas, ficando estabelecida a amplia-
ção da faixa etária para indicação de 
transplante da medula para trata-
mento da doença falciforme, enfer-
midade que atinge, principalmente, 
a população negra. 

Com essa decisão, agora a idade 
não é mais um critério de restrição 

para esse transplante, único método 
de cura da doença no Sistema Único 
de Saúde (SUS), possibilitando as-
sim mais qualidade de vida a pesso-
as com essa anemia, tendo em vista 
que, em 2015, foram diagnosticados 
1.145 novos casos da enfermidade no 
Programa de Triagem Neonatal do 
SUS. A ação fortalece a Política Na-

cional de Aten-
ção Integral às 
Pessoas com 
Doença Falci-
forme (PNAI-
PDF).

Recorda-se 
que, em outu-
bro de 2017, a 
UESC realizou 
o I Simpósio 
de Doença Fal-
ciforme do Sul 
da Bahia, que se 
colocou como o 
primeiro even-
to com essa 
hemoglobino-

patia na região, rompendo uma cortina 
de silencio, até então existente, sobre a 
doença (Ver UESC, Ed. 269, out. 
2017). Enfermidade das mais preva-
lentes, sobretudo em nosso estado, por 
ser de natureza crônica e hereditária, 
causa impacto em toda a família. A 
Bahia, devido a ascendência afro da 
sua população, detém o segundo maior 
índice dessa anemia, no  mundo, negli-
genciada por muito tempo e seus por-
tadores vítimas de preconceito.

Avaliação e planejamento
Professora Anatércia Contreiras 
reeleita presidente do CEE/BA

A professora Anatércia Ramos Lopes 
Contreiras foi reeleita presidente do Conse-
lho Estadual de Educação da Bahia (CEE/
BA), para um segundo mandato (biênio 2018-
2020). A eleição aconteceu este mês (13), ten-
do como companheira de chapa a professora 
Mere Suely da Silva Oliveira, vice-presidente. 
Vinte e três conselheiros, de um colegiado de 
24 membros, votaram na chapa vencedora. A 
boa administração no biênio anterior resul-
tou no reconhecimento dos seus pares, daí a 
reeleição por unanimidade.

Doutora e mestre em Ciências Sociais 
pela Universidade Federal da Bahia (Ufba), 
a professora Anatércia Contreiras (foto) é do-
cente adjunta do Departamento de Filosofia e 

Ciências Humanas (DFCH), curso de Ciências Sociais, da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC), onde exerceu o cargo de coordenadora do Colegiado de 
Ciências Sociais em duas oportunidades.  

Mere Suely Oliveira é graduada em Gestão Educacional. É professora da 
rede municipal de ensino de Mutuípe, onde também foi vice-diretora, coorde-
nadora e secretária  de Educação do município. Atualmente, além das atividades 
como professora e conselheira do CEE, exerce também a função de conselheira 
do Conselho Estadual do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). 

PRODEMA

Participantes do evento do Prodema.

Na doença, as hemácias tomam forma de foice e obstruem a 
passagem do sangue - Ilustração Reprodução
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O controle de insetos com feromônios 
sintéticos é uma técnica ambiental-
mente benigna

Emprego de feromônios na agricultura

Controle de insetos-pragas tem
pesquisa avançada na UESC

O controle de insetos-pragas com o 
uso de feromônios, que são sinalizadores 
químicos (semioquímicos), é considera-
do uma das técnicas mais avançadas e 
eficientes no manejo de pragas que afe-
tam os cultivos agrícolas. Ecologicamente 
corretos, os feromônios são ferramentas 
seguras no manejo de pragas, porque não 
agridem o meio ambiente e, por não se-
rem tóxicos, também não afetam outros 
organismos, senão aquele que é alvo de 
controle. Geralmente dispostos em li-
beradores (armadilhas) seguros e pou-
quíssimos manipulados pelo trabalhador 
rural, também não entram em contato 
direto com a cultura. 

Na UESC, o uso de feromônios tem 
sido objeto de pesquisa da Dra. Carla 
Fernanda Favaro, docente e pesquisado-
ra do Departamento de Ciências Exatas 
e Tecnológicas (DCET), que lidera um 
grupo interdisciplinar de pesquisadores 
e alunos buscando aprofundar estudos 
nessa área. “Há três anos iniciei na UESC 
a linha de pesquisa de identificação de 
feromônios  para uso em armadilhas vi-

Na agricultura os feromô-
nios (compostos químicos 
liberados por um indiví-

duo para a comunicação com outros 
indivíduos da mesma espécie) são em-
pregados no manejo de insetos-pra-
gas, por meio do monitoramento com 
armadilhas ou no controle, através das 
técnicas de coleta massal, atrai-e-mata 
ou confusão sexual.

No monitoramento, através da 
captura de insetos nas armadilhas 
com feromônios, é possível determi-
nar ausência, presença ou flutuação 
populacional de determinada espécie 
de praga na área monitorada, o que 
auxilia o produtor na tomada de deci-
são sobre o manejo adequado da pra-
ga. Também utilizado no programa de 
monitoramento de pragas quarente-
nárias, a técnica permite que se identi-
fique a ocorrência de um determinado 
inseto em áreas livres do mesmo, o 
que contribui com o controle de entra-
da de insetos em uma região.

Também no Manejo Integrado ou 
Produção Integrada, o monitoramente 
permite o manejo adequado, já citado, 
da praga, ou o atestado de área livre 
de uma espécie de pragas, facilitando, 
principalmente, a exportação de pro-
dutos, como frutas, por exemplo.

A Coleta Massal é a técnica de 

controle de pragas através da captu-
ra de grande quantidade de insetos e 
consequente redução populacional. Os 
feromônios aplicados são os de agre-
gação, que atrai tanto fêmeas quanto 
machos. Método bastante utilizado, 
principalmente, para coleópteros, dis-
pensa o uso de inseticidas. 

No Método Atrai-e-mata, quando 
utilizado juntamente com um insetici-
da, o feromônio promove uma potente 
atração de uma praga específica, au-
mentando a chance de contato do in-
seto com o inseticida, o que amplia o 
seu potencial de controle. Além disso, 
a aplicação localizada impede que o in-
seticida químico atinja o ambiente e o 
produto a ser colhido.

Quanto a Confusão Sexual, os 
insetos machos para localizarem as 
fêmeas, seguem o rastro  do feromô-
nio liberado por elas, encontrando-
-as, finalmente, para o acasalamen-
to. A distribuição de feromônios em 
vários pontos de uma determinada 
área satura o ambiente daquele fe-
romônio e impede que o macho en-
contre a fêmea. Sem se acasalarem, 
a população do inseto decresce, 
sendo assim controlada. A técnica 
que emprega feromônios sexuais é 
aplicada no mundo todo, principal-
mente no controle de lepidópteros.

sando  o controle de insetos-pragas. Essa 
linha de pesquisa faz parte da Ecologia 
Química, que é interdisciplinar, envol-
vendo pesquisadores e alunos de Quími-
ca, Agronomia e Biologia, principalmen-
te. Trata-se de um campo relativamente 
novo no Brasil, ainda com poucos labora-
tórios de pesquisa focados nesse estudo”.

A pesquisadora explica que “o con-
trole de populações de insetos utilizando 
substâncias químicas utilizadas na comu-
nicação de indivíduos da mesma espécie 
é um método em evidência no manejo 
de pragas. O controle de populações de 
insetos com armadilhas contendo fero-
mônios sintéticos é uma técnica ambien-
talmente benigna que permite o controle 
da espécie alvo e redução (ou eliminação) 
na utilização de agrotóxicos. O uso de 
armadilhas com feromônios comerciais 
está em grande expansão no Brasil e, con-
sequentemente, a demanda por pesquisa 
nessa área está grande”.

   Controlando o Rhina – As 
pesquisas desenvolvidas pela equipe li-
derada pela professora Carla Favaro já 

resultaram em tra-
balhos de mestrado 
e métodos práticos 
de controle de pra-
gas em coqueiro 
(cocos nucífera) e 
dendezeiro (Elaeis 
guineensis). “Es-
tamos em fase 
de publicação do 
trabalho de uma 
aluna de mestrado 

do Programa de Pós-Graduação em Quí-
mica (PPGQUIM) defendido em 2017. A 
partir da dissertação dela  possibilitou-
-se o desenvolvimento do único método 
de controle de um besouro-praga do 
coqueiro e dendezeiro, o Rhinostomus 
barbirostris (também conhecido como 
Rhina) que provoca muitas perdas eco-
nômicas nas duas palmáceas na região 
Nordeste. Esse trabalho foi desenvolvi-
do em parceria com os pesquisadores 
Dr. José Inácio L. Moura, da Ceplac, e o 
prof. Dr. Paulo Zarbin, da Universidade 
Federal do Paraná (UFPR)”.

No momento a pesquisadora 
orienta alunos dos cursos de doutora-
do, mestrado e iniciação científica (IC) 
na área de Química e Agronomia “que 
estão trabalhando na identificação 
química de feromônios e desenvolvi-
mento de armadilhas para as culturas 
do coqueiro e graviola. Também esta-

mos iniciando pesquisa com insetos-
-pragas do cacaueiro. Além disso, meu 
laboratório faz parte do INCT Semio-
químicos na Agricultura”.  As pesqui-
sas em desenvolvimento pela equipe 
da professora Carla Favaro abrem um 
leque de opções para empresas e pro-
dutores do agronegócio, tais os preju-
ízos causados por insetos-pragas nos 
diversos cultivos.

Equipe do projeto liderada pela Dra.  Carla Favaro.

Os pesquisadores estão sempre 
buscando novos conhecimentos.

A equipe é multi-
disciplinar.


